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Resumo. Este trabalho utilizou o sistema de classificação climática 
para o estado do Rio de Janeiro, baseado em um mapeamento que 
leva em consideração as unidades climáticas criadas por Novais e 
Machado (2023). Essa classificação possui uma hierarquia, dividida 
em: (1ª) Zona Climática, (2ª) Clima Zonal, (3ª) Domínio, 4ª) Subdomínio 
e (5ª) Tipo. A temperatura média do mês mais frio é a principal variável 
térmica utilizada. A mesma é obtida por dados de reanálise com 
resolução espacial de 1 km, fornecida pelo algoritmo CHELSA, que 
também fornece os valores de precipitação e temperatura do ar 
mensais de 1981 a 2018. Pela classificação climática adotada, o estado 
do Rio de Janeiro está em uma Zona Climática Quente (ao norte do 
Trópico de Capricórnio). Os Climas Zonais também são o Quente e o 
Moderado, mas com influência da temperatura. O Estado do Rio está 
em uma faixa de transição de 4 tipos climáticos, subdivididos em 5 
Domínios no Estado: Tropical, Tropical Ameno, Subtropical, 
Temperado e Semiárido. Esses Domínios foram divididos em 4 
Subdomínios climáticos, levando em conta a quantidade de meses 
secos (úmido, semiúmido, semisseco e seco), que em intersecção aos 
tipos definidos no estado totalizam 35 unidades climáticas.  

Palavras-chave: Clima; Hierarquia; Tipologia; Rio de Janeiro; 
Espacialização. 

 

CLIMATE CLASSIFICATION OF THE STATE OF RIO DE JANEIRO: 
REVIEW, REANALYSIS AND REFLECTIONS 

Abstract. This work used the climate classification system for the state 
of Rio de Janeiro, based on mapping that takes into account the 
climate units created by Novais and Machado (2023). This 
classification has a hierarchy, divided into: (1st) Climate Zone, (2nd) 
Zonal Climate, (3rd) Domain, (4th) Subdomain and (5th) Type. The 
average temperature of the coldest month is the main thermal 
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variable used. This is obtained from reanalysis data with a spatial 
resolution of 1 km, provided by the CHELSA algorithm, which also 
provides monthly precipitation and air temperature values from 1981 
to 2018. According to the climate classification adopted, the state of 
Rio de Janeiro is in a Warm Climate Zone (north of the Tropic of 
Capricorn). The Zonal Climates are also Warm and Moderate, but with 
a temperature influence. The state of Rio is in a transition zone of 4 
climatic types, subdivided into 4 Domains in the state: Tropical, Mild 
Tropical, Subtropical, Temperate and Semi-arid. These Domains were 
divided into 5 climatic Sub-Domains, taking into account the number 
of dry months (humid, semi-humid, semi-dry and dry), which, 
according to the types defined in the state, total 35 climatic units . 

Keywords: Climate; Hierarchy; Typology; Rio de Janeiro; Spatialisation. 

 

CLASIFICACIÓN CLIMÁTICA DEL ESTADO DE RÍO DE JANEIRO: 
REVISIÓN, REANÁLISIS Y REFLEXIONES 

Resumen. En este trabajo se utilizó el sistema de clasificación climática 
del estado de Río de Janeiro, basado en una cartografía que tiene en 
cuenta las unidades climáticas creadas por Novais y Machado (2023). 
Esta clasificación tiene una jerarquía, dividida en: (1ª) Zona Climática, 
(2ª) Clima Zonal, (3ª) Dominio, (4ª) Subdominio y (5ª) Tipo. La 
temperatura media del mes más frío es la principal variable térmica 
utilizada. Esta se obtiene a partir de datos de reanálisis con una 
resolución espacial de 1 km, proporcionados por el algoritmo CHELSA, 
que también proporciona valores mensuales de precipitación y 
temperatura del aire desde 1981 hasta 2018. De acuerdo con la 
clasificación climática adoptada, el estado de Río de Janeiro se 
encuentra en una Zona Climática Cálida (al norte del Trópico de 
Capricornio). Los Climas Zonales también son Cálidos y Moderados, 
pero con influencia de la temperatura. El estado de Río se encuentra 
en una zona de transición de 4 tipos climáticos, subdivididos en 4 
Dominios en el estado: Tropical, Tropical Suave, Subtropical y 
Semiárido. Estos Dominios se dividieron en 5Subdominios climáticos, 
teniendo en cuenta el número de meses secos (húmedo, semihúmedo, 
semiseco y seco), los cuales, según los tipos definidos em el estado, 
suman 35 unidades climáticas. 

Palabras clave: Clima; Jerarquía; Tipología; Río de Janeiro; 
Espacialización.  
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Introdução: A Classificação climática em tempos de mudanças. 

A temática da classificação climática, no âmbito da ciência geográfica, 

apresentou um grande desenvolvimento, durante as décadas de 1950 a 1960, quando 

algumas aplicações do modelo do Köppen foram replicadas para o território brasileiro e 

para diferentes estados. Dentre eles pode-se citar: Bernardes (1951 e 1952), Rolim et 

al., (2007) e Martins et al. (2021). 

Apesar de, ao longo do tempo, ter sido quase que esquecida, em função do uso de 

parâmetros climáticos dinâmicos, como no método de classificação de Strahler, 

atualmente, a mesma volta a ser reutilizada em um contexto onde o debate acerca das 

mudanças climáticas surge como pauta do debate científico. O modelo proposto de 

Köppen, ao ser reutilizado com base de informações em dois períodos distintos, como 

duas normais climatológicas sequenciais, passa a ser um parâmetro de identificação de 

indício de mudanças climáticas (ALVARES et al., 2013 e DUBREIL et al., 2018).  

Apesar das críticas apresentadas por Gomes (2006), existe na contemporaneidade um 

resgate do uso do método das classificações climáticas na ciência geográfica, condição 

que consideramos pertinente e, por que não dizer, necessária. As preocupações acerca 

das repercussões espaciais dos eventos climáticos, sejam eles extremos ou habituais, 

nas escalas local, regional e global vêm ganhando relevância no debate social-

econômico-político-ambiental.  

Cabe aqui esclarecer ainda que, de acordo com Nascimento et al. (2016), possivelmente 

pela sua maneira dinâmica e abrangente em diferenciar os tipos climáticos do planeta, 

o sistema classificatório formulado por Strahler é um dos mais usados (juntamente com 

o de Köppen), tanto no ambiente científico como no cotidiano das pessoas, e por isso 

mesmo é muito divulgado em livros didáticos: 

 

Baseado na gênese dos regimes das massas de ar e nos elementos climáticos 
de precipitação e temperatura, o autor divide os climas do globo terrestre em 
três principais grupos: os climas das latitudes baixas, controlados pelas 
massas de ar equatoriais e tropicais; os climas das latitudes médias, 
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controlados pelas massas de ar tropicais e polares; os climas das latitudes 
altas, controlados pelas massas de ar polares (2016; p. 71). 

 

Nóbrega (2010) faz algumas críticas em relação à classificação de Strahler: Embora esta 

pareça ser uma abordagem válida, no entanto, requer uma compreensão detalhada dos 

tipos e as características das massas de ar em diferentes partes do globo. É verdade que 

uma massa de ar ideal de um determinado tipo deve possuir determinadas 

características básicas.  

No entanto, não há garantia de que os efeitos reais de tal massa seja idêntica ao longo 

de todo o seu percurso, uma vez que as massas são dinâmicas, associadas a circulação 

geral da atmosfera. Além disso, as variações locais, que podem ser muito significativas 

em algumas áreas, dificilmente podem ser reconhecidas no sistema de Strahler. E por 

fim, ambos atuam até escalas regionais. 

Com base nisso, segundo Silva e Jardim (2018, p. 826), quando se trata de verificar o 

fato climático, a primeira questão que se coloca refere-se à abrangência das variações 

dos elementos climáticos, ou seja, até onde podem ser estendidas as condições 

verificadas numa dada localidade? Qual a representatividade espacial e temporal do 

dado recolhido em campo e/ou obtido de uma estação meteorológica? 

Por mais detalhada que seja uma pesquisa, é impossível cobrir toda a área de estudo 

com mensurações de qualquer natureza, a não ser em espaços de dimensões muito 

reduzidas. Por outro lado, quando se trata de objetos da dimensão de continentes, 

ganha-se em termos de compreensão do quadro geral, mas a informação de detalhe 

desaparece. O mesmo se aplica à escala temporal, desde fenômenos de escala horária 

como as “ilhas de calor” até a inclusão na análise de várias décadas de dados 

meteorológicos para definição de anos secos e chuvosos. Disso resulta a necessidade de 

se compreender o objeto em diferentes escalas.  

As unidades climáticas (assim como qualquer unidade espacial) representam sistemas 

conforme discute Jardim (2010; 2015), resultado de interações entre fatores (oceanos, 

relevo, vegetação etc.) e elementos atmosféricos (temperatura, umidade, pressão etc.), 

podendo ser identificadas por meio de (relativa) homogeneidade espacial dos objetos 
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constituintes (MONTEIRO, 2001) e, portanto, de mecanismos e processos que atuaram 

sobre esses objetos.  

Todavia, os problemas relacionados à disponibilidade de informações climatológicas 

ainda persistem, o que pode resultar em generalizações equivocadas. Por outro lado, a 

possibilidade de utilização de dados de reanálise, disponibilizados em diferentes 

plataformas e escalas, podem, de certa maneira, contribuir para a melhora da 

delimitação das unidades climáticas, uma vez que, esses dados resultam de um 

reprocessamento de observações climáticas que usam sistemas de previsão do tempo e 

técnicas de assimilação de dados observacionais objetivando obter uma descrição 

abrangente da circulação atmosférica utilizando a maior quantidade de informação 

possível (DEE et al., 2014). Corroborando tal fato, Fialho e Santos (2022) argumentam, 

que tal proposta permite, por meio de sua hierarquização climática e da utilização dos 

dados de reanálise, delimitar unidades climáticas em locais com pouca ou nenhuma 

informação climatológica. 

Atualmente, muitos estudos que propõem aprimorar o método de regionalização 

climática, apresentam uma tendência de atender as especificidades do interesse dos 

estudos, como a distribuição espacial de uma determinada espécie, segundo as 

condições biológicas das mesmas. O mesmo se aplica para outros interesses, onde 

perde-se a dimensão da paisagem.  

Assim, o presente trabalho, apresenta a classificação climática de Novais e Machado 

(2023) aplicada ao Estado do Rio de Janeiro, a qual utiliza a modelagem cartográfica e 

de dados de reanálise como forma de produzir uma classificação calcada no máximo 

aproveitamento dos dados disponíveis para a região, em uma resolução espacial de 

1km². Na região Sudeste, esta é a única Unidade da Federação onde ainda não foi 

aplicada a nova proposta de Novais, uma vez que já foram desenvolvidos estudos 

aplicados à São Paulo (NOVAIS; GALVANI, 2022), Espírito Santo (OLIVEIRA, 2023) e Minas 

Gerais (PIMENTA, 2023). 
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Estado do Rio de Janeiro: Compreendendo as escolhas espaciais 

O presente trabalho é uma continuidade dos trabalhos de pesquisa sobre a temática de 

classificação climática que publicou em 2018, um capítulo intitulado: O clima urbano e 

sua contribuição ao planejamento da cidade por meio da elaboração de mapas 

climáticos, inserido na obra: A climatologia geográfica no Rio de Janeiro: reflexões, 

metodologias e técnicas para uma agenda de pesquisa, organizado por Antônio Oscar 

Junior e Núbia Beray. Nesse trabalho, foi realizado um resgate dos estudos de 

classificação climática, na cidade do Rio de Janeiro, como base nas propostas de Köppen, 

Thorthwaite e Brandão.  

No ano de 2020, em ano de pandemia, o projeto de Classificação climática foi 

incorporado ao esforço conjunto com o Professor Giuliano Novais, da Universidade do 

Estado de Goiás, campus Formosa. O mesmo nos convidou para fazer parte de um 

projeto maior, mas dentro da mesma temática, como também estreitamos parceria com 

Lilian Machado, Geógrafa e Doutora em Geografia pela Universidade Federal de Minas 

Gerais. Hoje participamos do projeto: Classificação climática aplicada ao território 

brasileiro, que tem apoio do CNPQ, coordenado pelo Prof. Giuliano Novais. 

Dando continuidade à pesquisa, agora considerando a proposta de Novais (2019) 

modificada por Novais e Machado (2023), adentraremos na seara do Estado do Rio de 

Janeiro, que, atualmente passando por um agravamento dos problemas 

socioeconômicos e acirramento de conflitos territoriais, ainda guarda uma fisiografia 

complexa (Figura 1) que, associada à posição litorânea e por ainda estar localizada em 

uma área de transição climática, nos desperta o interesse nessa escala (FIALHO, 2012).  

Como também, destaca Silva e Silva (2017, p. 43), a beleza cênica do relevo contrasta 

com a fragilidade no que concerne à atuação de processos erosivos e deposicionais que, 

paulatinamente, foram intensificados com a ocupação inadequada da superfície e a 

ausência de uma política adequada de controle ambiental. Além da orografia, conforme 

as autoras (op. cit., p. 44) influenciaram de maneira decisiva em: 
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“...uma série de variedades climáticas, tanto no que se refere à temperatura 
quanto à precipitação. Por sua posição geográfica próxima ao litoral e pelos 
meses de verão de intensa radiação solar recebida, têm-se, nessa região, 
elevados índices de umidade do ar e de temperatura, o que leva à ocorrência 
de chuvas frequentes de distribuição diferenciada, devido, ainda, à existência 
de inúmeras elevações altimétricas ao longo de sua costa (serra do Mar e 
maciços costeiros), que contribuem para eventos pluviométricos de elevada 
magnitude...”.  

Figura 1. Fisiografia do Estado do Rio de Janeiro. 

 

 

Procedimentos e caminhos tortuosos 

O método de classificação climática de Novais (2019) é considerado híbrido, de caráter 

genético e explicativo, organizado em uma hierarquia que aborda desde os níveis 

superiores até os inferiores das escalas do clima. O Quadro 1 apresenta a relação 

hierárquica de escalas climáticas. 

O método foi, inicialmente, desenvolvido para a classificação climática das áreas do 

bioma Cerrado (NOVAIS, 2019) e, posteriormente, padronizado para a classificação a 
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nível nacional, com a publicação de um mapa de climas do Brasil que distingue as escalas 

Zonal, Regional e Sub-regional até os Tipos Climáticos do território nacional (NOVAIS; 

MACHADO, 2023a).  

Para definição dos domínios e subdomínios climáticos, foi utilizada uma base de dados 

de 1981 a 2018 de temperatura do ar e precipitação obtida do projeto CHELSA - Chelsa 

Climate – Climatologies at high resolution for the earth’s land surface areas (chelsa-

climate.org) - (KARGER et al., 2018), o qual dispõe de dados matriciais de reanálise 

climática com resolução espacial de 1km².  

Os dados são hospedados pelo Instituto Federal Suíço de Pesquisa de Floresta, Neve e 

Paisagem - WSL, e desenvolvidos em cooperação com o Departamento de Geografia da 

Universidade de Hamburgo, a Universidade de Zurique e a Universidade de Göttingen 

(KARGER et al., 2021). 

 

Quadro 1. Escalas e hierarquias climáticas 

 
Fonte: Fialho et al. (2023, p. 18). 
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A definição dos domínios climáticos é feita a partir da Temperatura Média do Mês Mais 

Frio (TMMMF). Para se obter os valores da TMMMF, foi desenvolvido um modelo 

cartográfico que consulta todos os rasters mensais da normal climatológica (1989-2018) 

calculada de temperatura média identificando qual é o pixel mais frio do ano e 

concatenando esses valores em um único raster. Este é, então, reclassificado utilizando-

se os valores apresentados na Tabela 1, em combinação com a área de atuação da Zona 

de Convergência Intertropical (ZCIT), meses secos e precipitação média anual. A ZCIT é 

utilizada para diferenciar o Domínio Equatorial do Tropical, pois eles coincidem na 

mesma faixa de TMMMF. 

Os subdomínios são definidos a partir dos meses secos do ano, os quais consistem na 

subtração dos valores de precipitação pela evapotranspiração potencial (ETP). Essa é 

estimada através do método de Thornthwaite e Matter (1955) que foi inserido em um 

modelo cartográfico que faz o cálculo pixel a pixel para todo o país.  Após realizada a 

subtração mensal da precipitação pela evapotranspiração, os meses secos são 

classificados como aqueles em que o resultado é negativo, e são contabilizados o 

número de meses secos no ano por pixel. 

 

Tabela 1. Classificação de domínios climáticos 

Domínio Climático TMMMF/ZCIT 
Meses Secos/Precipitação 

Média Anual 

Equatorial > 22,5°C + ZCIT - 

Equatorial Ameno 18° - 22,5°C + ZCIT - 

Tropical > 18°C + sem influência da ZCIT - 

Tropical Ameno 15° - 18°C - 

Subtropical 10° - 15°C - 

Temperado 0° - 10°C - 

Semiárido - 12 meses secos + ppt > 500m 

Árido - 12 meses secos + ppt < 500m 

Fonte: Novais e Machado (2023, p. 7). 

 

O arquivo resultante é reclassificado de acordo com os limiares apresentados na 

Tabela 2. Quando há pixels de 12 meses secos, esses são associados à precipitação 
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média anual e classificados como domínios climáticos semiárido quando a precipitação 

é superior a 500m, e árido quando inferior a este limiar.  

Os arquivos resultantes da classificação de domínios e subdomínios foram 

sobrepostos, gerando a classificação climática. Em seguida, os autores realizaram o 

mapeamento dos tipos climáticos, o qual utilizou a localização dos domínios e 

subdomínios dentro do continente sul-americano, delimitadas pelas unidades de relevo 

como planícies litorâneas e escarpas de planaltos e serras, resultando em 15 tipos 

climáticos: Amazônico Central, Amazônico Ocidental, Amazônico Oriental, Central do 

Brasil, Centro-Sul do Brasil, Chaco, Litorâneo Amazônico, Litorâneo Leste do Brasil, 

Litorâneo Norte do Brasil, Litorâneo Sul do Brasil, Meridional do Brasil, Nordestino do 

Brasil, Ocidental do Brasil, Oriental do Brasil e do Planalto das Guianas. 

Tabela 2. Classificação de subdomínios climáticos 

Subdomínio Climático Número de Meses Secos Precipitação Média Anual 

Úmido 0 - 3 - 

Semiseco 4 - 5 - 

Seco 6 - 7 - 

Domínio Climático   

Semiárido 12 >500m 

Árido 12 <500m 

Fonte: Novais e Machado (2023b, p. 74). 

 

Para a identificação das unidades climáticas no mapa do Estado, foi elaborada 

uma codificação, segundo Novais e Machado (2023b), mostrando a interação 

hierárquica dos climas. Essa disposição de letras e números foi baseada no código das 

formas de relevo do Mapa Geomorfológico de Ross e Moroz (2011). Foram utilizadas as 

unidades geomorfológicas do Banco de Dados de Informações Ambientais do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística-BDIA/IBGE.  

 

Estado do Rio de Janeiro: Revendo e Repensando as espacializações de ontem e hoje 

O estudo do clima do Estado do Rio de Janeiro, considerando as classificações climáticas, 

remonta a década de 1950, com Bernardes (1952), com base na proposta do modelo de 

file:///G:/Continentes%202023.2/10.51308/continentes.v1i23.213


377 

Revista Continentes (UFRRJ), ano 11, n. 23, 2023 (ISSN 2317-8825) 

 Fialho & Machado, Classificação climática do estado do Rio de janeiro: revisão, 
reanálise e reflexões 

Doi: 10.51308/continentes.v1i23.213  

 

Köppen. De lá para cá, muitas transformações na paisagem ocorreram, mas, 

infelizmente, o número de estações meteorológicas sempre foram aquém do almejado, 

e infelizmente, nas últimas décadas, as mesmas vem passando por problemas de 

manutenção, comprometendo a qualidade do dado e consequentemente da informação 

espacial produzida. Daí a necessidade de se utilizar os dados de reanálise.  

Mas, isso não impediu que ocorressem esforços de compreensão da dinâmica climática 

do Estado no atual contexto de mudanças climáticas, no qual sofre com chuvas intensas, 

na região metropolitana e sul do Estado, com secas extremas no norte e noroeste e com 

deslizamentos de terra na região serrana. Aqui pode-se citar alguns desses trabalhos 

que merecem destaque, como: Davis e Naghettini (2000), Goulart et al. (2001), André et 

al. (2008), Vicens et al. (2011) Coe e Carvalho (2013), Silva e Dereczynski (2014), Santos 

et al. (2018), Lopes et al. (2022), Tavares e Santos (2022), Gomes e Francisco (2022) e 

Velasco Holender e Barbosa Santos (2023). 

Apesar das diferenças espaciais, muito em função do recorte temporal, número de 

estações meteorológicas, métodos geoestatísticos de espacialização dos parâmetros, os 

estudos que abordam a distribuição da pluviosidade, identificam a clara influência dos 

fatores fisiográficos, a distância do litoral e a altitude como aqueles com as maiores 

correlações com o clima.  

A análise espacial permite identificar que o Estado do Rio de Janeiro (Figura 2), em 

relação a precipitação, se divide em: Norte (Campos, Quissamã e Farol de São Tomé) e 

litoral de Cabo Frio (São Pedro da Aldeia, Búzios, Iguaba), como a mais seca, e a região 

sul do Estado como a mais chuvosa (Parati e Angra dos Reis). Em sequência estão a 

região Serrana (Petrópolis, Teresópolis, Nova Friburgo e a região de Resende), a Região 

do Vale do Paraíba do Sul (Valença Vassoura, Carmo, Três Rios, São José do Rio Preto), 

a Baixada Litorânea da Região metropolitana (Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, Duque de 

Caxias, Seropédica, São João de Meriti, Magé, Niterói e Maricá), e o Noroeste (Itaperuna, 

Porciúncula, São Fidélis, Santo Antônio de Pádua, São Francisco de Itabapoana).  
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Em relação à temperatura do ar, existe uma menor complexidade, podendo ser 

observada na Figura 3. A primeira área que se destaca, com uma temperatura média de 

23,60C a 24,70C, localiza-se ao longo da faixa arenosa litorânea. Uma segunda área que 

chama atenção é a região serrana, compreendida entre os valores termais de 8,90C a 

17,50C, coincidindo com as localidades dos divisores topográficos, onde se apresentam 

as maiores cotas altimétricas do Estado do Rio de Janeiro.  

Uma outra área de importância, localiza-se na região do vale do Paraíba do Sul, que se 

situa a sotavento da região serrana e está compreendida entre os intervalos de 17,60C 

a 21,50C. Na região de Cabo Frio, a temperatura varia entre 21,60C a 23,50C, 

apresentando a influência de correntes oceânicas frias e uma característica de maior 

estabilidade atmosférica. 
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Figura 2. Distribuição da Pluviosidade no Estado do Rio de Janeiro. 

 

Fonte de dados: Chelsa (1981-2018).
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Figura 3. Distribuição da Temperatura Média do ar no Estado do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte de dados: Chelsa (1981-2018). 
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A grande maioria das propostas de classificação climática se pautam, na conjunção dos 

parâmetros climáticos temperatura do ar e pluviosidade, o que não é diferente da 

proposta de Köppen. No entanto, quando se compara os mapas elaborados por 

Bernardes (1952) e Alvares et al. (2013), que tem por critérios a mesma metodologia, 

identifica-se diferenças na espacialização das unidades climáticas que nos chamam a 

atenção, quando se observa a Figura 4. 

Após equalizar as escalas gráficas dos mapas, pode-se dizer que as técnicas utilizadas 

não permitem que se verifica uma maior acurácia entre ambos, até mesmo porque 

Bernardes utilizou a base cartográfica para delimitar os limites das unidades climáticas, 

o que permite visualizar uma maior coincidência entre a Figura 1 com as isolinhas 

traçadas por Bernardes, enquanto Alvares et al. (2014) se pautou em interpolação e 

dados de sensoriamento remoto par elaborar as mesmas unidades que, como se verifica 

na Figura 5, não coincidem, além de haver um ruído (as unidades não seguem as curvas 

de nível) na região a barlavento da serra do mar, na altura de Petrópolis, Magé e 

Guapimirim. 

Considerando a classificação climática de Novais e Machado (2023), o território 

brasileiro abrange três climas Zonais (Tórrido; Quente e Moderado). O Estado do Rio de 

Janeiro está localizado na zona climática Quente na qual a TMMMF varia entre 15°C e 

22,4°C. O estado é compreendido por cinco Domínios Climáticos, cuja sobreposição aos 

subdomínios resultam em onze unidades climáticas: Tropical (Úmido, Semiúmido, 

Semiseco, Seco); Tropical Ameno (Úmido, Semiúmido e Semiseco), Subtropical (Úmido 

e Semiúmido), Temperado Úmido) e Semiárido (Figura 5).  

Já os Tipos climáticos, os quais demostram a localização dos domínios e subdomínios 

dentro do continente, que no caso do Brasil podem extrapolar o território nacional, 

foram identificadas 119 unidades climáticas até a 5ª hierarquia (tipos climáticos), das 

quais quatro tipos abrangem o Estado do Rio de Janeiro (Centro-Sul; Oriental, Litorâneo 

Sul do Brasil e Litorâneo Leste do Brasil). Se associados ao Domínios e Subdomínios são 
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35 unidades discriminadas, conforme pode ser visto na Tabela 3, que apresenta as 

unidades e seus parâmetros médios. 
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Figura 4. Unidades Climáticas de Köppen de Bernardes (1952) e Alvares et al. (2013) para o Estado do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Bernardes (1952, p. 65) e Alvares et al. (2013, p. 717). 
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Figura 5. Unidades climáticas do Estado do Rio de Janeiro, segundo proposta de Novais e Machado (2023).
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Tabela 3. Unidades Climáticas do Estado do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///G:/Continentes%202023.2/10.51308/continentes.v1i23.213


386 

Revista Continentes (UFRRJ), ano 11, n. 23, 2023 (ISSN 2317-8825) 

 Fialho & Machado, Classificação climática do estado do Rio de janeiro: revisão, 
reanálise e reflexões 

Doi: 10.51308/continentes.v1i23.213  

 

Considerações Finais 

Com base na metodologia de Novais e Machado (2023), adotado para o Estado do Rio 

de Janeiro, pode-se verificar a existência de um clima semiárido na faixa litorânea da 

cidade do Rio de Janeiro, o que pode indicar uma mudança significativa e preocupante 

do clima, pois ao se tratar de uma área litorânea, espera-se que a influência da umidade 

proveniente dos ventos marinhos condicione climas mais úmidos. Tal fato pode indicar 

influência da ocupação humana, na medida em que a ETP (Evapotranspiração) exerce 

grande peso na quantidade de água disponível no sistema solo-planta-atmosfera.  

O Domínio Subtropical aparece na região serrana, mostrando o avanço das 

características climáticas extratropicais nas regiões serranas do Mar e da Mantiqueira, 

que provoca o resfriamento adiabático do ar.  

A delimitação mais precisa das unidades climáticas através das unidades 

geomorfológicas, diferenciam essa classificação e permite um melhor entendimento 

regional, sub-regional e local do clima. A caracterização e a descrição analítica das 

unidades climáticas, mostra a importância da divisão em hierarquias, e elimina o 

problema do aparecimento de climas iguais em locais diferentes do estado, do país e do 

globo.  
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